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Arte sacra e estupidez profana 

Olavo de Carvalho 

   

No seu livro memorável sobre "O Simbolismo do Templo Cristão" (Le Symbolisme du 
Temple Chrétien, Guy Trédaniel, 1990), Jean Hani observa que nos tempos modernos a arte 
sacra desapareceu do Ocidente, sendo substituída pela arte meramente “religiosa”. A diferença é 
que esta última expressa apenas sentimentos ocasionais e concepções culturalmente localizadas, 
enquanto aquela é uma cristalização visível de certos princípios ordenadores, universais, 
transcendentes não só à subjetividade individual mas a todo condicionamento histórico-cultural. 
Junto com a arte sacra, essa mesma diferença veio desaparecendo do horizonte de consciência da 
modernidade desde o século XVIII pelo menos, só tendo sido recuperada parcialmente graças a 
um pequeno grupo de etnólogos e historiadores das religiões, como Mircea Eliade, Ananda 
Coomaraswamy, Matthila Ghyka, Schwaller de Lubicz, Mary Hambidge, Louis Charbonneau-
Lassay e outros. Estudando edifícios sagrados do extremo Oriente, da Índia, do Egito e da 
antigüidade clássica, esses pesquisadores descobriram que a estrutura dos templos obedecia a um 
conjunto de preceitos, substancialmente os mesmos que se poderiam observar nas catedrais da 
Idade Média cristã. Esses preceitos, por sua vez, condensavam todo um saber simbólico sobre a 
ordem da realidade em geral e o posto do homem no universo. Uma vez atravessado o véu dos 
símbolos, a presença desses mesmos ensinamentos em civilizações separadas por enormes 
distâncias no tempo e no espaço dava testemunho de algo que, na mais tímida das hipóteses, 
eram "constantes do espírito", que a História não podia explicar, porque constituíam, ao 
contrário, a moldura da possibilidade mesma de uma História humana.  

Hani deveria ter acrescentado à sua lista de pioneiros os nomes de René Guénon, Frithjof 
Schuon, Titus Burckhardt, Seyyed Hossein Nasr e Martin Lings, que influenciaram 
consideravelmente o seu próprio trabalho. O detalhe que parece ter-lhe escapado é que, de todos 
esses autores, somente um – Charbonneau-Lassay – era católico, e nenhum protestante. A 
reconquista da compreensão simbólica da arte sagrada cristã veio, em substância, de fora: de fora 
não só do clero ocidental, mas de toda a intelectualidade católica e protestante. Mesmo 
considerado só do ponto de vista da História da Arte, esse dado já seria inquietante: religiosos e 
leigos que não entendem o sentido dos edifícios onde oram estão, literalmente, perdidos no 
espaço. Mas a perda da compreensão dos símbolos é, ao mesmo tempo, a perda da ciência que 
eles veiculam. E esta ciência constitui, para dizer o mínimo, o único fundamento intelectualmente 
satisfatório de uma distinção entre o sagrado e o profano. Os que a perderam, por mais religiosos 
que sejam, estão condenados a curvar suas cabeças ante a ciência materialista, rebaixando-se ao 
ponto de esperar dela a legitimação racional da sua fé.   

Nada poderia ilustrar melhor a crise do cristianismo -- e da civilização Ocidental inteira -- 
do que esse fenômeno a um tempo humilhante e providencial de nossos tesouros intelectuais 
perdidos há séculos nos serem devolvidos por pessoas estranhas às nossas comunidades 
religiosas. A arte sacra é, por essência, o único suporte sensível para a ascensão do fiel a um 
vislumbre das realidades espirituais últimas. A beleza, segundo Platão, é “a forma da Verdade”. 
Desprovida desse suporte, a prática religiosa reduz-se a um obediencialismo literalista, grosseiro e 
compulsivo, apenas adornado aqui e ali pelas fantasias, não raro disformes, de “artistas”, cristãos 
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ou ateus, muito alheios ao universo de conhecimentos espirituais que, em suas obras, deveriam 
teoricamente expressar. Mesmo descontando monstruosidades explícitas como as catedrais de 
Brasília e do Rio de Janeiro e outras celebrações em pedra de tudo quanto há de mais hostil ao 
cristianismo, os locais de culto são hoje em dia meras construções profanas usadas para fins 
nominalmente religiosos. 

Esse fenômeno, por si, basta para ilustrar o estado de alienação que foi se espalhando entre 
sacerdotes e intelectuais cristãos nos últimos séculos, tornando-os incapazes de fazer face aos 
desafios culturais e ideológicos da modernidade; desafios que, em si mesmos, nada tinham de 
muito temível e que poderiam ter sido exorcizados, sem maiores dificuldades, por uma classe 
intelectual capacitada. Que o debate religioso dos últimos séculos tenha se congelado no 
estereótipo “razão versus fé” foi somente o primeiro sinal da inépcia que havia se espalhado entre 
os intelectuais religiosos. As vulgaridades do modernismo católico e do “protestantismo liberal”, 
para não falar da “Teologia da Libertação” em suas várias versões, teriam sido facilmente 
estranguladas no berço se os defensores da religião tivessem uma compreensão mais aprofundada 
dos princípios universais que a fundamentam. Na ausência desta condição, aquelas correntes 
adquiriram uma importância desmesurada, suscitando, em reação, o surgimento de 
tradicionalismos meramente exteriores, baseados antes numa exasperação de sentimentos 
religiosos ofendidos do que numa compreensão real da situação. Não é preciso dizer que 
centenas de milhões de almas individuais se viram atingidas e desnorteadas por esse processo, 
cujas conseqüências políticas e culturais são imensuráveis. Não creio que seja possível 
compreender nada da história dos últimos séculos sem encará-la desse ponto de vista, pois as 
religiões são a espinha dorsal de suas respectivas civilizações, e a multidão levada, ou a abandonar 
a fé ou a sustentá-la sem qualquer apoio estético e intelectual, está condenada a ver-se presa de 
toda sorte de fantasias e delírios satânicos, que acabam se incorporando à cultura superior e à 
vida cotidiana. Não conheço um só indivíduo humano cujos dramas pessoais não remontem, de 
algum modo, a esse processo. Também não imagino como os fenômenos paralelos da invasão 
islâmica e do ódio anticristão generalizado possam ser explicados fora desse quadro, tão distante 
da imaginação dos cientistas políticos e analistas de mídia. 

A Igreja sempre insistiu que o conhecimento da existência e das qualidades de Deus não é 
matéria de fé, mas de inteligência racional. Matérias de fé são, em contrapartida, o nascimento 
miraculoso de Nosso Senhor Jesus Cristo, Sua missão de Salvador, etc. Mas esta fé, sem aquele 
conhecimento, dificilmente pode se defender de ataques um tanto sofisticados intelectualmente. 
O que falta aos cristãos não é a fé, mas uma consciência clara dos seus fundamentos cognitivos 
inabaláveis. São precisamente estes os que a arte sacra genuína ilustra e torna acessíveis à 
imaginação das multidões, aplanando o caminho de uma posterior compreensão intelectual. Esses 
princípios, como não se referem exclusivamente às matérias de fé da religião cristã, são 
substancialmente os mesmos que aparecem na arte sacra de todas as grandes religiões. Que essa 
temível arma intelectual fosse perdida durante séculos e só voltasse pelas mãos de pessoas alheias 
ao meio cristão é uma das grandes ironias da História, mas, ao mesmo tempo, é uma 
oportunidade providencial que os cristãos não têm o direito de desprezar. O próprio livro de Jean 
Hani é uma prova de quanto eles têm a ganhar com a lição recebida daqueles estudiosos 
muçulmanos, budistas, etc. Eu mesmo me lembro de ter tido pela primeira vez a notícia da 
existência de um fenômeno espiritual tão gigantesco quanto o Pe. Pio de Pietrelcina por meio de 
um autor budista, Marco Pallis. Guiado pelos princípios universais que haviam se incorporado 
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não só a sua inteligência, mas à sua personalidade, Pallis, que conheci quando ele já tinha passado 
dos noventa anos de idade, tinha clara consciência de que os feitos miraculosos do Pe. Pio eram, 
depois da aparição de Fátima, o centro mesmo da vida católica no século XX. Mas os fiéis e a 
mídia católica não parecem capazes de distinguir entre o Pe. Pio e Madre Teresa de Calcutá (ou, 
pior ainda, Paulo VI). A fé, sem o devido suporte intelectual, acaba por buscar apoio nos critérios 
dos formadores de opinião usuais, para os quais a distinção entre um santo e um pop star é difícil 
de conceber. O elogio do Osservatore Romano a Michael Jackson não é um caso isolado de 
demência clerical. Nem os afagos do Papa Bento XVI ao regime cubano por sua “solidariedade 
para com os outros povos” (solidariedade constituída essencialmente da exportação de guerrilhas 
e drogas) são um erro acidental. São sinais de que a consciencia católica perdeu algo do senso da 
realidade e busca refúgio no simulacro montado pela opinião dominante, mesmo sabendo que 
esta última é, em essência, anticristã. A debacle da inteligência precede a dissolução da fé. Mas 
hoje em dia você não pode falar de conhecimento espiritual sem que logo apareça algum fiel 
indignado acusando-o de "gnóstico". Se, de um lado, as mais aberrantes heresias revolucionárias 
são paternalmente toleradas dentro da Igreja (afinal, a Teologia da Libertação nunca sofreu nada 
além de reprimendas verbais), qualquer tentativa de dar à fé algum suporte intelectual mais amplo 
do que um tomismo de manual é vista com suspeita verdadeiramente suicida. Quantos tomistas 
de carteirinha notaram, por exemplo, que a construção formal da Suma Teológica, 
estruturalmente idêntica à das catedrais góticas, veicula uma mensagem ainda mais luminosa  que 
a do sentido literal do texto? Eu jamais teria percebido isso sem a ajuda de Erwin Panofsky, um 
autor a cuja palavra os católicos nunca dariam mais credibilidade que à de um Jacques Maritain, 
mesmo sabendo de todos os danos que este fez à sua Igreja. 

Em compensação, os trabalhos do grupo de estudiosos mencionados por Hani também 
trazem, junto com sua contribuição positiva, alguns riscos consideráveis para o fiel cristão que se 
deixe deslumbrar por eles. Desde logo, sua perspectiva universalista destaca os pontos que são 
comuns a todas as religiões, e a soma desses pontos desenha apenas a armadura metafísica da 
realidade, sem nenhuma abertura para a diferença específica do cristianismo, que se constitui, de 
um lado, pela presença histórica e pessoal do Logos encarnado e, de outro, por essa mesma 
presença reverberada e prolongada em milagres que não cessam de acontecer, dos quais a vida do 
próprio Pe. Pio dá testemunho incontestável. A mera doutrina metafísica, em si, não dá conta 
desses milagres. Eles não acontecem por causa de leis universais, mas por atos divinos 
imprevisíveis que não as desmentem, é claro, mas que não podem ser deduzidos delas a priori. 

Outro perigo inerente a esses estudos é que, dentre os autores que a eles se dedicam, vários 
são aqueles que, como René Guénon ou Frithjof Schuon, a pretexto de enfatizar a prioridade da 
espíritualidade profunda sobre as meras práticas devocionais, acabam privilegiando 
desmedidamente o papel de certas tradições esotéricas e usando, para isso, de boas doses de 
mistificação. Isso não invalida, é claro, o ensinamento que nos legam sobre o simbolismo 
universal e as doutrinas metafísicas. É quando entram no capítulo das “iniciações” que eles 
começam a deformar as coisas e a incutir no leitor as mais extravagantes ilusões. Na confusão 
espiritual reinante, alguns chegaram a apegar-se à autoridade intelectual de René Guénon ao 
ponto de celebrá-lo como “bússola infalível”. Não só a renitente falibilidade de René Guénon, 
mas provas inequívocas de sua desonestidade intelectual, ao menos nos escritos de juventude, 
aparecem de maneira tão nítida nas meticulosas análises feitas sine ira et studio por Louis de 
Maistre em L’Énigme René Guénon et les ‘Superieurs Inconnus’. Contribution a l’Éude de 
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l’Histoire Mondiale 'Souterraine' (Milano, Arché, 2004), que continuar a negá-las só pode ser 
coisa de fanáticos deslumbrados. 

Outro erro grave em que se pode incorrer na leitura desses autores é ignorar o fato de que, 
aparentando contribuir para uma restauração da civilização cristã, eles não acreditavam 
absolutamente na possibilidade histórica de realizá-la e, ao contrário, apostaram tudo na 
"islamização do Ocidente" (sic). Daí a ambigüidade temível da sua contribuição. Aqueles que, 
desesperados ante a autodestruição feroz da nossa civilização, busquem auxílio no estudo de 
Guénon, Schuon, Nasr, Lings e respectivos continuadores, devem estar conscientes de que 
encontrarão aí uma espada de fio duplo, bem difícil de manejar sem danos para o aprendiz. O 
Islam que hoje vai ocupando a Europa e os EUA com uma força avassaladora e uma 
autoconfiança psicopática não é aquele Islam lindamente espiritual, mítico, enaltecido por esses 
autores com um irrealismo que raia a hipocrisia. É um Islam reduzido à expressão mais grosseira 
de um imperialismo globalista inspirado no equivalente muçulmano da "teologia da libertação", 
remontando às idéias de Sayyd Qutub (v., por exemplo,  
http://www.guardian.co.uk/world/2001/nov/01/afghanistan.terrorism3).  

É a este Islam que a proteção ostensiva do Príncipe Charles da Inglaterra -- não por 
coincidência, um discípulo de Martin Lings -- abre as portas do seu país, aprofundando a crise 
cultural britânica, apressando um desenlace que se anuncia iminente e fatal. Se até esse aristocrata 
longamente preparado para as mais altas funções de comando pode servir de instrumento a 
mudanças históricas cujo alcance ele dificilmente compreende, quanto mais sujeitos a isso não 
estarão os jovens intelectuais que, em crise de desespero diante do suicídio ocidental, saiam em 
busca das "Luzes do Oriente"? 

 


